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Pe1~na1rtbitco foi completamente dominado As tropas 
f ede1~aes que occupavarn Princeza adheriram á Revolução. 

Consolida-se a victoria no Rio Grande do N arte 
O geperal Miguel Costa, á frente de 5.000 homens atravessou a fronteira pau­
lista - O general Flôres da Cunha percorre Matto Grosso numa marcha trium­
phal De Theophilo Ottoni, em Minas, partiram 1.500 homens para a Bahia 

O Espírito Santo invadido por tropas mineiras 

Acção revolucionaria 
..... mf.'! ................................................. . 

• Continuadamente, aqui, em Recife, em Natal, 
nas cidades do interior, o general Juarez Tavora e os 
govêrno. c'vis têm recommendado ao povo o maximo 
respeito á vida e á propriedade dos adversarios ven­
cido·. 

O cavalheirismo dessa conducta, bem o sabemos, 
é um contraste forte com a moralidade política muito 

• elastica dos reaccionarios que ainda empolgam uma 
parte do poder da Republica. Mas, nós luctamos por 
uma renovação moral, sof fremos muito para corrigir 
um dia o· erros e crimes que abastardavam a Nação. E 
ainda agora estamos de peito aberto e vida exposta 
pugnando pela grandeza desta patria tão bella e tão rica 
que a. polilhas da politicagem reduziram á . miseria. 
Porque iriamos, no ponto inicial da reconstrucção, pra­
ticar os mesmos crimes de que fomos victimas? 

A obra da Revolução será, sobretudo, obra de 
justiça integral. Não será, pois, toda de perdão porque · 
este só se justifica quando não representa uma condes­
cendencia com o crime, mas sim a piedade christã em 
face do arrependimento sincero. 

O julgamento dos inimigos do Brasil dos cons-• ' purcadores do regimen ha de ser processado a seu tem-
po. A Revolução jámais transigirá com os usufructua­
rios da fortuna publica. Terá de chamai-os a contas com 
a serena severidade de quem defende o patrimonio na-

- cional. A estes, como aos que fizeram da ficção da or­
dem oligarchica o motivo das violencias contra a vida, 
dos attentados contra a dignidade dos adversarios, a 
Revolução julgará também. Mas essa formidavel tarefa 
justiçadora tem de ser feita quando os réus de tama­
nhos crimes não se valham do apaixonamento heroico 
das multidões para inquinar de falho e parcial o pro­
nunciamento dos julgadores. 

A Revolução vae marchando sob os applausos 
do povo. Por toda parte onde as armas libertadoras des­
fraldam a bandeira vermelha, a multidão sorri, acclama 
os heróes da cruzada, vibra feliz. Continuemos assim. 
Porque, se a Revolução soube vencer os tyrannos, sa­
berá perdoai-os ou condemnal-os na hora em que os ti­
ver de julgar. 

Que o povo confie nos homens que se levanta­
ram de armas nas mãos pela regeneração do Brasil. 
Esses homens saberão ser dignos da missão historica 
que o destino lhes deu. 

A BAHIA INVADIDA POR FORÇAS MINEIRAS 

THEOPHILO OTTONI, 7 - (Pelo radio) -
Foi organizada, ·aqui, uma columna de 1.500 homens 
para invadir o territorio bahiano, descendo o rio Je­
quitinhonha. Essa columna deverá alcançar o Estado 
da Bahia depois de amanhã. 

I O GENERAL FlôRES DA CUNHA INVADIU O ES­
TADO DE MATTO GROSSO 

PORTO ALEGRE, 7 - (Pelo radio) - O gene­
ral Flôres da Cunha, á frente de uma grande columna, 
invadiu o Estado de Matto Grosso, occupando varias ci­
dades perto da fronteira de ão Paulo . 

TRIUMPHO OCCUP ADA PELAS FORÇAS REVO­
LUCIONARIAS 

PRINCEZA, 7 - (Pelo radio) - O municipio 
de Triumpho, do Estado de Pernambuco, já se encon­
tra em poder das forças revolucionarias commandadas 
_pelos tenentes José Guedes e· Antonio Pereira. 

Só AGORA FOI ARRECADADO O MATERIAL BEL­
LICO QUE ESTAVA EM PODER DE JOSÉ PEREIRA 

PRINCEZA, 7 - (Pelo radio) -- O capitão 
Emerson Benjamin já fez a arrecadação de todo o ar­
mamento e munição que existiam em poder do chefe de 
cangaceiros José Pereira. 

IMPORTANTE ADHESÃO 

PRINCEZA, 7 - (Pelo radio) - O capitão João 
Facó adheriu ao movimento revolucionario, já se encon­
trando na cidade de Flôres, Estado de Pernambuco. 

O tenente José Mauricio trans­
mittiu ao chefe do govêrno o te- , 
legramma abaixo: 

PATOS, 6 - Conforme aucto· 
rizei a Adelgicio Olintho maiR 
quatro amiiros entrou Caicó si- 1 

mulando serem emissarios de 
minha columna que teria acam· 
pado perto cidade e com esse re· 
curso conseguiu desarmar offi­
cial commandante destacamento 
praças trazendo-me 75 fuzis e 
bastante munição. - Tenente 
José Mauricio. 

O tenente-coronel Jurandyr Mamé· 
de, aub-cbefe das tropas revoluciona­
rias neste Estado, recebeu do l:'eneral 
Juarez Tavora, o seguinte telegram­
ma: 

"Toda tropa capitão Facó t>stacio­
nada. Prlnceza adheriu .movimento e 

va.e receber ml11áo lovadlr Juntamen-

te i:om G. B. C. Sobreira inkrin 

Alagô.is. Todo intnior Pernambuc" 
c>stá virtualmente nos o podei adhc­
rlndo desiai:amentos policia ou Sl"rtd• 
de~armados ·cm rcsistrndit. 

De Pombal, rccC'b(!tl o dr Jcs,', Arne­
rlr·o cl Almeida, chefe <lo gol'êrn 
Revolucionnrlo, o seguinte dcspurll' 
t!'legruphlco: 

Pombal, 7 - Communlco v. exc 
accõrdo coronel Elyslo sigo esta ma 
drugada comm1mdando columna 100 
homens destino Rio G1 ande Norte . 
Relnn verdadeiro enthusiasmo deno­
dados companheiros. Affectuosns sau­
dações - Jayme Carneiro. 

O chefe do govêrno r!'cebeu o se­
guinte telcgramma sobre a occupnção 
de municípios pernambucanos, pelas 
forças revolucionarias: 

Afogados, 7-Acabo occupar esta cl. 
dade sem alteração. Povo aqui satis­
feito. Capitão Facó adherlu nossa 
causa Juntamente Triumpho e força. 

pernambucana tenente Alfrêdo Mi· 
randa estacionada Flõres. Capitão 
Pedro Matta estacionado Floresta le­
vantou-se marchando sobre Flõres. 
Espero aqui capitão Facó, acertamos 
marcha colwnna. Saudações - Major 
João Costa . 

O dr. Irenêo Joffily, secretario da 
Segurança Publica, recebeu o seguinte 
telegramma: 

Piancó, 7 - Acabo rece'ber ligação 
Princeza carta Benjamin avisando 
fuga Zepereira. A visa Benjamin ter 
mandado colwnna tenente Jo:;é Gue­
des e Antonio Pereira' occupar Triwn­
-pho pela madrugada de honttm n5.o 
tendo ainda aviso resultado. Mesmo 
off!clal e seus companheiros por meu 
intermedio apresentam chefe govêrno 
revolucionario dignos auxiliares calo­
rosas congratulações. Respeitosas sau­
dações - Irenêo Rangel. capitão. 

O deputado Severino de Lucena re­
cebeu o seguinte telegramma. 

Filões, 7 - Seu intermedio felicita­
mos Juarez dr. José Americo Assem­
bléa Legislativa viva memoria presi-

<Continúa na s• pagina) 

Novos auxiliares 
do govêrno 

Fôram nomeados hontem os 
srs. drs. Anthenor Tavarro e Joa­
quim Pessôa, respectivamente, 
secretario do Interior e Prefeito 
da capital. 

Os novos auxiliares do govêrno 
prestaram grande serviço ao mo­
vimento virtorioso, impondo-se. 
assim, a sua collocaç:io naquelles 
importantes posto da adminis­
tr:ição publica. 

O dr. ,\nthenor ~:1\'arro póde­
sc dizer que foi entre o eh•men­
to ciyil da reYoluçiio na P:1ra­
hyha uma força de hlrga e pro· 
ficua t•fficiencia. A' sua acção 
cnergica se deve grande parte do 
l': ito tão brilhantemente obtido. 

O dr. ,Jo:1quim Pcssôa é um 
:1dministrador de l:irgo descor­
tino, homem de acção probo e 
efficiente, bem conhecido de todo 
o Estado da Parahyba. 

O illustre dr. A vila Lins, que 
vem de ser in,•eslido nas func­
ções de chefe elo Districto das 
Sêccas, comprehendido Pernam­
buco, Parahyba e Rio Grande 
do Norte, deixa na administra­
ção municipal de João Pessôa 
os mais vh·os e indeleveis traços 
de sua operosidade incançavel, 
servida por um espirito de orga­
nização, cultura technica e pro· 
verbial honestidade. 
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Os 111ata ores do bravo presiàente João Pessôa 
ás 15 e 30 
bis to ri 

foram eooontrados, rnortos, 
horas, com o pescoço 

hontem, 
aberto, a 

A :; lG llorus de llontcm cameçou a 
correr r.·1. cidade a no!icia dr, morte. 
,ior suic1dio, n~ Casa <. Detl'nrao d,> 
Recife 1os assai; ínos do grande presi­
dente João Pes;õ.i. 

o Recife. áquclla hora. ur wn v)­
veiro de bc'Ltos. · t(.Tudores 1:1! , alv1-
ça.rt>iros out_ros, mas todos m :i Ou me­
nos inverosuneis. · 

Infounada do t.ragico e '<fecho çue 
tin•ram os responsave;- matenies pela 
morte do hero/'::> chefe li)e~al 1101·dec­
t1no 'l nessa reportagem comp~rE: u 
irr'~ediatamc.nte á D--tc·1ção a~anc'e 
numero de populare 5"' agglo:ncrn\'a 
nos p >rtoe:, aa penitu:-ci·ria. 

JOAO DA. 'TAS E AUGVSTO C.\.L· 
D\.:_', i\IORTOS 

Deante do. cadav·"res 
Os dois 'Pi'os o dc dornua n Au­

gi·sto Cal· 1~ e João Danta !.cavam 
nun, elos e 'ntos da sa:a, sepan.dos 11-
gei. amente. um do outro 

Abi e•ta, .... m mortos os autores d., 
trrgedm di "Gloria". O primeiro ti­
nha a ca.rotida seccionada por pro­
func-> golpe. O segundo rzi;:e;trava 
t:m'.bem a carotida seccionada 11.as o 
fenmlnto era de ma;or extensão, de 
cmro poli€ ~dr s ta'\·ez. 

O e Jrpo de A u~.isto Calda .. foi rn­
r.on•rado estendido na cama, cm ú"­
cu'Jito dorsa~. A ~bE'Ça ( 0

•.-.· a apo.a­
c.1 no trave ;t.irv volt.ada para o lado 
e.o le1t-:> )CCt'P" io l)Cr João Danta 

Traj 0 n· c .ças branc'l.S cam a d~ 
li•ta- DlE'ni~ e ··patos marro. San­
irue •, roagulad.>, cobria-lhe p:::.rte c!a 
ca.nus e da car1a 

O corp." d Joãa Dantas e.o,twa tm 
'lo.~:ção hc,irl O suicid r.. ;,s e:s­
tertc.res da mcrte possivelni r.t 0 tE ntcu 
alg-1'11 movrmento no leito onde~· dei­
tár.;. par· mornr. 

Exp1ra.r.~o poré'm, a c.:.'>eçr p~ndcu 
pa a o :'.l. lo c·ntrario a rarr.a lo .u 
ccmor.nl:' ir'> fazendo ')()!O P" .>al.'lo 
O r~·tan•e C.'> corpc ao ·r para 
bai ·o occui;.a\ ~ , uu. 1c ·,. n:ui•as 

to dP ffi<'IT r, =isa 

f' 

10rq•1c 
> meu 

1dentica áquella usada por João Dan­
tas. dizendo o seguinte: 

"Mon-o porque esto.nclo innoccnt.0 no 
crime de que mt- accusam não posso 
.:i.c-re,tar um julgam1:nto de fanaticos 
e s;uteaclores. -G-10-930.-Augusto 
Caldas''. 

No bolço da calça de João Dantas 
foram encon•rndos alguns sellos do 
Correio. 4 ch:,\·es e 1 lenç.o 

Numa. carta de João Dantas, appre­
hendida pelo dr. Adolpho Cyriaco, 
novo eh de de policia, estP Ia cscripta, 
a t,nta, a um c;.into, o se~linte: 

"Vê se por i•itennedio d<> pessoal 
do Rio e\ 1ta-Sé' :\ minha mor ~" 

Outro dcu111enw f1i ail.1 I~ encon-
::-aJo num dos bol s da calça -!o prin· 

c1prJ matador do preslde.1tc João Pes­
s.>a Assi,ma\·a-o "Naná" e tinha a 
lata de 1.' de outubro de 1930. Era 
um, carta amorosa. 

Na occa,ião em que estiwmos na 
DetEnç.'\o, o dr Adolpho Cyrlaco in,­
l ava um mmucioso inquerito. 

Os mec!Jcos legistas drs. Lalcr Motta 
José Gonc;alves proc~dera ao le­

yantamento do corpo depois de serem 
b:::.t.d 1s duas chao s pelo sr Luis 
Pierreck. 

Os meàlco~ acima declaraiam-nos 
que pela posição dos cadavcres, pa­
recia q.ie o engenheiro AugfiltJ Cal­
da< teria pedido ao s~u companheiro 
de in.fcrturuo que lhe \ ibrassc o golpe 
mortal. 

Ass m teria se deitado normalmen­
te na posição em que o cadaver foi 
enwntrado Joii.o Dantas feriu-o en­
:- , \ trando, após. o b!stori contra si, 
.natando-se. 

O uic1dio verificou-se entre 15 e 15 
e ~o ~oras. O guarda encarregado da 
\ 5J nc_a dos presos abriu a porta da 
enfu'"llari.:i verificando nada haver de 
ar.ormal na Mia onde estavnm os pre­
sos • ·otou no entanto, em Augusto 
Caldas, uma certa 1mpa.ciencia e ex­
citar; o nervcsa. Este, sentado na ca­
ma, tin.1a os olhos fitos no chão 
Quan•o a Dantas. appare'.1.ta•·a sere­
mdade, não demonstr:mdo a menor 
•xc1tação A's 15 e 30 minutos, > guar­
da Franc:·co Cavalcanti Padi.lha abnu 
a C"'lh afim de ~!!Sar uma c::rrent.:­
n • a port que sepa,a a º 'a "ia en­
fertn na da sala de operações e cu­
ratl os, o que fazia ''Xlo o dia, á t1r­
de. Naquella occasiâo deparou-se-lhe 
o triste quadro. 

A's 11 horas de hontem. João Dan­
•.;.s e Augusto Caldas foram p,ocuFa­
dos por algumas pessoas da Pa~ahyb:i. 

O apartamento destinado acs doi3 
si:.ic das e·tava modestamente rno­
bfüado. Além das camas, gu:irneci­
s.m-no 2 mf.sas, cadeiras e um lavato­
r.'>. Uma no centro da sala, senta 
i; a refeiçéif's dos dois reclus~s 

Na occasião de ser constatado o 

sulcldio, ainda nessa mesa se viam um 
prato com biscoutos, geléa e pão. 

Noutra mesa, menor, a um canto. 
\'imos varios medicamentos, livros e 
utensílios. Entre os medicamentes, no­
tamos tres caixas de inJccçôes e um 
vidro de neuro-phosphato àe Ekay. 

Entre os livros, romances de iVIacha­
do de Assis e de Monteiro Lobato, no­
tamos um tomo, completAmente novo, 
do Diccionario Encyclopedico Illustra­
do. A pagina 498, estava marcada com 
uma tira de papel. Ahi se via a es­
tamoa de uma forca, tendo ao lado o 
textô desse instrumento de supplicio. 

Os caàaveres foram remettidos para 
o Necrotcrlo, devendo ser autopsiados 
hoje. 

(Do "Diarlo da Manhã" de hon­
teml. 

fActo~d~-g~~ê~~~l 
i revolucionar;o ~ 
! ~ 
; O presidente Joré Americ) de ! 
, Almeldr. já fez varinc nom.?:l"Ões. 

Não houve no aproveitnraent" 
dos nomeados a preoccupação 
partidaria. de pura facção. com ~ 
que sempre timbrou e:n agir du- , 
rante a ultir.ia campanha iJ:>litica 
a situação federal ora dec:::hida. 
O esplrito dominante eh :.evolu­
ção não é o de perseguir o :::dver­
snrio e sim o de aproveit 0

." as 
aptidões honestas e capaz:s ele 
bem servir á causa publica 

Todos os nomeados sii.c pczsôas 
de. reconhecido criterio e d:) ab­
soluta confiança pelos ~eus an­
tecedentes àe moralidade, ele mo­
do que se acham plena.:nente d~n­
tro da verdadeira preoccupaçio 
revolucionaria, que é a de ca;!o­
car nos seus devidos post s cs 
hc.:ncnE inc..,:-c e leac!'. s .. 1 ___ :! · .. 1-
do assim, de alto a baixo o am­
biente da admimstrarâo puo.)JiC<;1., 

Os substltuldcs s~ dest:ic ,~am 
de tal fórm::- na campanha p~l!tl­
ca como méros instrument::>s à" 
paixões e odios rancorosos, iris-

' trumentos que desceram á mais 
' vil acção pers:!guldora q•1e de 

! maneira alguma poderia o uc.ual 
go·,érno cl 'i:rnl-cs eni suas prsi­
ções, pois se assim o fizesse men­

! ti.ria á grande pureza de i'lé 1.l!s­
I mo por que tanto vinham pele­
~ jando os revoluclonarios i Sallente-se amda que o sr. 1 
~ presidente não teve nas r:'.lmea- \ 

A intrepi éz do povo pernambu- t~ ;:;i:~:~:,~::~::: :~~;:; !,-

obed(CP.ndo unicamente ao crite- ~ 
rio da selecção feita pelo noves 

can na d d R •t i chefes d9,s reparfr;õ~s pub:i.:.s. ' orna a o ec1 e _______________________ ) 
• O que nos disse o coronel /uracy 
Magalhães, commandante das tropas 

que conquistaram aquella capital 
.\ mlrep10ez do po\o p 'rnam· 

bucanu na jornada re, olui-10na 
I w do dia ;:; ha de pa ar á h1,;- 1 

lona pc,litic..t uo Brasil romu uma 
pagina de heroísmo admi".nrl. 

Os pernnmburn,...os deflagra­
ram o movimento com elemen­
tos puramente chi!°>, força'> irre­
~ul..ircs, sem unidadP de com­
mando e por i so me<;IHO de effi­
ciencia menor. Aprzar disto. o 
ímpeto dos ataque,; foi tão grand 
e tão const< nte a acção dv;em ol­
'\ Ída que as tro1Ja<; <lo Exercitu, 
idas da Pnrnhyba, quando che­
garam ao Recife encontraram a 
sua tarefa muito atenuada. 

Em palestra com um redador 
de'lla folhn, que esteve 11'> Recife, 
o coronel Juracy Magalhães, que 
o:,mmandou as força,; atacantes 
tlaquclla capital, teve palavras 
de profuntia admiração para com 
o povo pernambucano: 

E' uma gente exln1ord1na· 
ria' <.Juando chcgarn•Js ft eiilatle 
.ia em onlramo :,s forr·a-; mais 
eCfidenles elo go, errn,d•>I' Esli.­
ri•1 cf'curral:1cl:i,; pelo pr1\11. Ap~­
z;,r de nao d is pôr de :, rr11a­
me.1los bons " de não l!·r um 
1·r,rn111ando unico que o dirigisse 
na batalha. o elemento eh il por­
t,Jll-SC de modc, n quebrar com­
pletamentr :1 resi,;lencia do,; prc­
ton .. mos de palacJO. F(Ji, portan­
t ,, ineslimavel, senão decisivo 
parn a sorte du He,olução o 
.. poio armado que nos deram os 
mtrrpidos pernambucan<is. 

• a re.didarle, essas palavras 
rio liravo coronel .Jurn<'y :-.Iaga­
lhfü s ,alem por um te tcmunho 

lllUllO h<Jnroso JJ:tr:t os TIIJSSOS ir­
mãos dt• Pernambuco. E <lcllas 
fazemos ::iqui um dcslacttclo re­
gisto para applaudir o povo he­
roico daqucllc Estado. 

ACTOS OFFICI ES 
O dr. José Amerlco de Almeida, 

chefe do Govêrno Revolucionarlo, 
assignou hontem os seguintes decre­
tos'. 

Considerando como parte. integrahte 
do material dldact!co para a educa­
ção moral e civlca nos estabelecimen­
tos de instrucção do Estado, o retrato 
do presidente João Pessôa; 

auctorlzando a Alfandega a receber 
em papel a importancl:t dos direitos 
em ouro; 

manlendo a actual organização cios 
serviços publtcos até serem devida­
mente reformados; 

nomeando Raphacl Correln de Oli­
veira para exercer o cargo de dlrector 
da Imprensa O!tlcial; 

nomeando o bel. Jo!io Santa Cruz 
de Oliveira para exercer o cargo de 
secretario da Imprensa Of.!Jclal; 

c·xoner:1ndo, a pedido, o bel. Adhe· 
mar Victor de Menezes Vida! do car­
go de secretario do Interior, Justiça e 
Instrucçáo Publica; • 

nomeando o bel. Adhemar Victor de 
Menezes Vldal, para exercer o cargo 
de procurador da Republica neste 
Estado; 

nomeando fiscal do govêrno junto 
ao Banco do Brasil Vlrglnlo Velloso 
Borges; 

nomeando o bel. Joaquim Pessôa 
Cavalcantl de Albuquerque para exer· 
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O primeiro decreto do gor-"êrno ·· 
revolucionario da Parahyba é U 

uma homenagem ao pre·-
... sidente /oão Pessôa 

··· O presidente José Americo de Almeida as-
signou, hontem, o primeiro decreto do govêrno 
revolucionario da Parahyba. E esse acto de s. exc. 
constituiu uma homenagem á memoria do inolvi­
davel presidente João Pessôa, a quem a Parahyba 
deve o papel glorioso de vanguardeira da liberta­
ção do Brasil nesta jornada magnifica. 

·· O decreto a que nos referimos torna obriga-
toria a apposição do retrato do presidente João 
Pessôa nos estabelecimentos de ensino onde a 

.. vida admiravel do grande brasileiro será relem­

.. brada pelos educadores aos seus discipulos como 
· · um exemplo de civismo, de abnegação patriotica, 

Í==: •• ::: ..••. :.::1=====. de amôr á verdade e á justiça. A Revolução tnumphante na Parahyba cum-
pre assim, de inicio, o seu programma de respeito 

rn indefectivel aos homens que se fizeram dignos da 
!i gratidão nacional como João Pessôa, o grande sa­
:'.'. crificado pela causa da resurreição republicana, 
· · da renovação moral e politica do Brasil. 
j: :: 
·~":-•. ::::::- :: ... ,::::: .. : . ::: .. : - : . - . : ' . ::::::::::::::: = .. , ;;::: ' . :::- :::::::::::. - .. :::::::::: . :::::::::::::::::::::::::. -1 

cer o cargo de prefeito do município 
desta capital; 

designando Cicero Caldas para 
exercer o cargo de chefe do Distrieto 
Telegraphico deste Estado; 

designando o engenheiro José d'A­
. vila Lins para exercer o cargo de chefe 
do Districto de Obras Contra as 
Sêccas desta capital; 

designando Eugenio Ribas Neiva 
para responder pelo expediente da 
Alfandega deste Estado, durante a au­
sencia do funccionario nomeado para 
o dito cargo; 

designando o agronomo Epitacio 
Pessõa Sobrinho para exercer o cargo 
de delegado do Serviço de Industria._. 
Pastoril neste Estado; 

nomeando o dr. Anthenor Navarro 
para exercer o cargo de secretario do 
Interior, Justiça e Instrucção Publica; 

nomeando Francisco de Assis Vida! 
para exercer o cargo de secretario do 
Districto de Obras Contra as Sêccas, 
deste Estado; ~ 

nomeando o monsenhor Manuel :Ma­
ria de Almeida para exercer o cargo 
de fiscal do govêrno junto ao Collegio 
de Nossa Senhora das Neves, desta 
capital; 

nomeando o dr. Janduhy Carneiro 
para exercer o cargo de prefeito do 
wunicipio de Pombal; 

designando o bel. José Aloysio da 
Costa Machado para exercer o cargo 
de contador dos Correios neste Esta­
do; 

designando Anto ' Ferreira Mila­
nez para exercer o cargo de delegado 
fiscal neste Estado: 

dispensando o capitão Irineu Ran­
gel de Farias do commando das for­
ças em operações no interior do Es­
tado e do Batalhão Provisorio da For­
ça Publica. 

-----: 

Re~1rticao Geral àos 
Telegraphos 

O sr CI ro Caldas, rJll'fl riu Dis­
tricto 'rei! graphlco, 11ornendo 11rlo Oo­
v~rno nevoluclonarlo do Estado, com­
mun!rou ô. mesma aut.orltl'!l~" lliivc; 
nssumido, cm ct'u.ta de 4 do c:irrent.c. 

aquelle alto cargo. 

O sr. Clcero Caldas, eh fe do Di -
tricto Telcgroph!co da Pílrahybu, <l -
slgnou os seguinte~ netos 

Designando o télcgraphist o. de 4. • 
classe Severino de Albuquerque Luccn i 
para o cnrgo de fiscal geral do trafego 
telegraph!co; 

àeslgna.ndo o telegraphistn de 4. • 
classe Sebastião Francisco Fernand~s 
para re:;t,11,belecer o trafego ctas e.;ta­
ções de Cajazelru.s e S. João do Rio 
do Peixe, abandonadas p'.:los re.p~ctl­
\'0/1 encarregados; 

d •slgnando o tclegraphista de 4. • 
classe Antonio de Luna Freire para 

fiscalizar o trafego telegraphico da es­
tação da "Great Western", nesta ca­
pital; 

designando o praticante diplomadc, 
José do Rêgo Luna para auxiliar a 
fiscalização do trafego da estação da 
"Great Western", nesta capital; 

pondo o praticante diplomado Mil­
ton Ranulpho Nunes e o mensageiro 
José de Araújo Pereira á disposição 
do commandante do paquete Maran­
guape; 

designando o diarista Walfredo de 
Andrade Moura para prestar senlços 
na estacão de radio do govérno do 
Estado. nesta capital, 

designando o guarda-fio José Leite 
Cezar Loureiro para assumir proviso· 
namente o encargo da est'étção de Mi­
sericordia ,·aga pelo abandono do res­
pectivo encarregado. 

,-~-~~-,-------,-~----
! Força mor~! dJ j 
i l A N ~l~~~,,~,~~~ pod~ l 

surcu~bir nas garras ele meia t 
dnzi,' ct~ fi,., irõrs inescrupulosos, ~ 
mhnbe1s e fü bi•rarios. ; 

E por 1 ·so lev,intou-~e impavi- f 
damente para repelhr e esmagar ~ 
a tyr. !lllia r ... pace ~ 

O povo c 1rn11•ehc!ldr u que rma. f 
m·'.:';.o de 40 milhões d, hablt ::i- ~ 
tes, na condiç.>"- geographlcns e ~ 
clmiatologica_ do Bra~il. po súe , 
cm si os recurso~ e n~ energias I 
para ter um govê:no d~ utilidade ~ 
reral, de cmancipnção cconomi- ~ 
cn, de moralid .de l'.ldmimstrativo. ~ 

" Judie! J'ia d.l symp"lfbia popn- ~ 
lar, em su111mu de tc:i tcldade e : 

: cn,h 1a&mo pelo bem P'Jblico. 
~ D'.lhi o re\ oluc o surr,1ria num \ 
I rres,) 1 .. tmctn·o t'~ a.ff)rmaçáo i 
I d~ Clll i C'\'1cn., cr,c~.1111- ~ 
: teria :, 1'1t~11cct•.1e· l' ~~ctnes C."' \ 
; nacl.,1 ~ lid::d '. i 
' .\ ~- ·t~Jc. •. pe.n Jo;.c~ ct.:i· far- ~ 
~ t ( 1 lo ;d •ali. rro, F'arahyba, 1 
1 , ,,. ,., • ... r "S e rt• 1 Cr:inde do ~ 
i "ui ,e E1~1p.•1 han m nc~~a extra- ~ 
l ordl 111.. l o •ra ele t csurrcição do ~ 
I , T mcn I 

1 : 1' o r,Jc,rlrsn E': , '', Brasile ro, ~ 
I cuja m. ãv é 'ivuguardar a \ 

1 
: h >n"a da in~tlt ulçoes e os lerri • t 
~ '!nos interesses da p 1tria. veio ~ 
t si•pr r,C'~ment.e de ·-rarinr o san- 1 
; guc i; ner(lro ele Jt.n brava mo- ~ 
, r•,1,dc llo lado do p vc:, que Juta ? 
: pc;a r •1ov.•çf>o política e admi- 1 
f nistr,1tiva do palz. \ 
I Os saJtunb:mc'ls e ladrões d'l l 

pc,:itlca proíi~~iom1l pretendiam 
consolidar suas miserias e para­
sitismo invocando o auxilio das 
armas da neçao. 

Viva. pai~ . .i RPvolução que é a 
v!ctori.:i. das nobres aspirações do 
Dr• SI! novo. 

! 
1 
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P~C.-.INCHA 0-A~O~AS 
Vendem-se: Tratores «Fordson» e peças sobreseílentes1 

usados, em perfeito estado. 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
escrupuloso cuidado1 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem 
1,. f'APVALDO & (;I • 

Rua da Republica, 133 - )Gão P,sso; 

Arados e uma machina de arrancar tocas. 
Bicycíetas usadas a 150$000 e novas a 350$000 

a prestações. 

Cosentlno & Irmã> 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 411 - JOÃO PESSÔA 

O Paraizo das 1.1lod,u 
BERNARDO ROMOf'f' 

Fazendas finas, Miudezas, Capas t Ag-asalbos I 

Preços /nacred/ta>e/s 
Rua Ba,áo do Triumpbo, 441. 

R BE Z E 'R R A RUA mAc•Rr 1>1NHE,RO. 3:?Cí 
• --Je>ão Pe .. aa--

Mannfactura d~ MOVEIS DE VJ"ME, 

CESTOS, VASSO~AS Dt PIASSAVA, ESCOVAS, ET ..::. 

PADARIA e MERCEA~IA V I C T O R l A ARTIGOS PARA PRAIA 
-- CHALbOH: H & COI\I P, --

Rua fructa090 Barbosa, as. 19 e 22, + + + + + Tetc:poo1>c. 238, 
iamcrada fabrtcação de pãt"&, bolacbtn1111&, btsco,tos, crc. 

Touras de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos. 
recentemente rect bidos pl la 

Rlgoro:sa pontualld4dt ,,a tntrega a domtcilio.s nt:$la CAPIT Al , tm T AMBA l\ 

OS CIOARROS I 

DOIS AMIGOS! 
11o " o; T:.e ~ ,,,. R 1 'li ·" e -.. [ 

C11st1 l #'err~i,·11 

E XP E Fl 1 M. EN' Ti~E 1:JM: ; Rua Maci1I Piohm, 154 - JOla PESSGA. 

AMBAU' 
A lugio m-se duas casa e, t>stylo mo­
derno, uma na Av. ~abo Branco 
e outra cm Marei6. Tratar na ra­
p11a1, li rua Epi1ac o Pes:.õa, 95. 

BALVllA D.·4, lllODA 
Rico SMthoento dt acdtn e,traneelru e 

uacloaaes. 
Or:1ncles novld~clet ele ft>rma, , chllploa 

pont unhoro-
Rua Maciel Pinheiro, 908, 

~--------------~--------------------~~ Sa. t:>oa.r1a. San t.a.rt ten.se 

B. Moraes & Ctfl. 
l<Dportadorn • ezportadorea de XARQUE , FAIONHA DI! 1 RIOO 

t outroa ienc,oa de estiva~ 

tnd. Tel: IIOa,U:tl"i - Rl.JA [. ES. TRINDAD~ n e $11 

'Photo ALPHA - ousTAvo A. P1N·10 
Serção ae Maúr ·rtes Photo '(•arhíros e Miudeza, 

VENDAS l!M OK,":'SSO E A. Rt!T ALHG 
se.cçA.o D~ AMPLIAÇOl::S EM Pl-.'ESTAÇÕES E Â VIST~ 

RUA DUQUE OI! CAXIAS, 565 - JOÃO PESSOA 

~--------------------~------------~ 1 

SROMOCALYPTU Séº r,m,dlo dne,dadepar, cun . ! Usem ºGONOPIRINA" 
GRil'H. RESFRI!ADO . TOSSE. 1 

Loeo q•e se senllt IJÍppado. to1.slndl'. B R o M o e A L V PT u s I Cura lnfa:e~::::RHAOIA 
Úe faci!lk • . . Ost stlD dUl!uU 1' 

"A PREVIDENTE" 
Srl1>ntlflco que foram elimlnados do 

ob1to ,29 "T f~ltll de pagamento os 
SOCIOS Arth 'JT Altino de Andrade ~- 1 

pinola e Arthur d'Albuquerque Lms, 
no de n . 530 drs Franklin Dantas 
Correia de Góes e d. Julia Dantas, e 
n. 136 da 2. • serie os soclos Franclsco 

I 
B. de carvll.lho, d. Joanna. Mala de 

I Carvalho, José Severino de Araujo 
Benevides e d. Maria Eugenia de A. 

&~~~. 1 1.1,1"'""º t>I! OBSDTACGMI 
Jo1io Daptista de Vasconcellos, U 

annos ~sado, residente nesta capl• 
tal - l .' serie. 

Rumano Cupertino de Mol'III!, t8 
annos, solteiro residente nestt. capi­
tal. - l. • serie. 

José da Silva Gomes, 36 annos, ca­
sado, residente nesta capital. - 1. • 
serie. 

.......... 
531 com multa até 25 de agosto de 1930 
6J:1 aem • 20 • • 
6!:2 com • 11 • • • 
633 aem 
633 com 
634 sem 
6M com 
635 sem 
635 com 
638 tem 

636 com 
~7 aem 
llll7 t'.t)m 

638 sem 
538 com 
639 sem 
539 com 
640 Hem 
540 c,,m 

141 sem 
f41 Mm 
r,42 sem 
.i42 com 
643 sem 
643 com 
6H sem 
544 

I de .. ,b• • • 
• 21 • • • 
• 2t • • • 

• 10 d• ou\ub' • • • • • . . . -. 
• n • • 
• 10 de DO'ffmb• • 

' • u 
" " 20 

" " 10 dezembro 
6 .... 

" 25 
•• 20 

" " 10 de Jan• 
5 

" 25 
20 

•· ·• 10 de feve•. 
6 

n n 25 

" " 20 
" " 10 de março 

?.· ""' 

.... 
" 19111 .. .. 

.. . 

1:-,7 cc:11 multa até 28 de agosto de 19311 
1;,a .,,11 " •• 8 de eetb•. " " 
1'>11 (:(Jl(J 

159 sem 
159 com 

0 ,, 28 . . 
8 de outb•. " 

" 
0 28 " 

Quota Rnnoal 
Da l' e 2• série até 31 de desembro 

JJ!m multn. 
Secretaria d'A Previdente, em 12 de 

agosto de 1930 - 1 • aecretarto Joa6 

Vendc-st tm toda pha,ma ,a 

l:~MII PREGIOS!D?IDE~ 
.. Ferimentos, Contusões, : .. ; ---, 

· Qoe1IDaduras, Colicas, Dóres 
de Estomago, e Garganta, 

" lnd.ispensavel após a barba 

· :ftGUA R BELLO 
t t IIIIDlt DA PAIILIA 

SYNDICATO CONOOR LIMllADA 
}ru(é

0
0 a&ho s,monal; pnr.J o Sul: áj Tt1ra,-feiros, pora 

Sextas-feira~. 
Natal: rí, 

Tariftu d.· passng1.>ns: 

De Joãu Pessôa á I 
Rrcife -
Natal -
Maceió -
Bebia - -

l Victoria-
Rio de J1nelro 
s~n os - -
[?·" O•ande o:lo Sul -

r;-s IC'~SOOO 
12011001, 
270$000 
5511 U01, 

1:220$000 
t:400$000 

• l ·1'811 º' O 
, 2;St:,JOQO 

estas passagtrs e:stll, /s,nt 1s do lm,,osro de Ir ,11spo, e. f't ssogm~ 
dt ,reanros DP'a mflodt ,, pr· . 

Ta 1·if" ,,,.,.-,111/: 

J 

Recift .;· .. 111\n í'''' ~ l'l. 

Ma ell'I J1!\') 
Ar, r·,l1I ,~n1 

De João Pessôa á íl•h•·- - ,~oo 

1 

Ql,.. .,~ , .. .,,..,,.,.. 17ª0 
!-an•n~ S7'í1 
Rio Ora nele elo Sn 1, ')'(()() 

A ccrr,9pon.lenria devrrt Stct P'•I~ na IIP'•·nria "ª vP•oer~ da pas~al(em 
do avllo até a, 15 horas (3 horas da tarde). 

P.ra maf11 Informações, na A irtnC"ia: 

·CIA. COMMERCID E INDUSTRIA KRUNCKE 
R111 5 dr A ·oeto, 50 - JOAO PESSó \ 

llf.lRO 

a.·. L111. 1 .tf ~L ... O l " . ~lfl Ol IA•ftlt 

aaaajelror e ca.rgae 

:t...1nh Rio-:Selén:.. 

PARA O ,.NORTr PA~A O SUL 

O paquete MUÁOS J O paque!e AFfOHSO F[NNA 
Esperado do sul no dia 9 de c.u- l!9pcrado do norte ao dia 9 de 

Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

1 

l tubro,t sairá no mesmo dia, para 1J11lubrn, ~lrd co mesmo dia, para 

O cargueiro MARAH6UAPE O carguúa TAPAJOZ Pi 
!!eperado do sul no dia 3 .:Se Esperado do norte no dia 9 do 
b corrente, sairá no mesmo dia, para 

outu ro, sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Rio de Janeiro e 
Natal, Ceará, hlaranhão e Belém. Santo~. 

L1::c.ha 24:aná.os- Buenos Aires 
O ~aquele RODRIGUES AlY[S 

. &rcrad, do_ norte no dia 14, ~atra ao meuno dia tara Re-
cife, _Maceió, Babta, Victoria, Rio, Santo~. Paraoaga4, Antonina, São 
franc1sCCl, Rio Grande, Montev,déo e Buenos A1n~. 
~~~~~~~~~~~~~~--~~~~--~-----

" Companbl• recebe cargas para Santarem, ltaco1~1ra e Ma.a ~OI, 
com tran•bo ·1.1,, ern Bcl~m. e oara Peiotu e P. AIC2f" a tnnebordo ao 
Rio Grc:...:c. 

As rr.chaiaçõ~ de íaltas e avarias só 11er.Io tcuttu ~ acrlpto 
t dentro d D'"170 de tr .. ~ dt11, apó I descarzL 

•a• a aemala t nro,...., açOee e: .... ..,. o •a•n .. , 

Arcnirnedes Cintra. 

•• trtpterh
0

1 JIU.l 9ACl!L rl1'111Ulll ( hl!ldo 4 .lAlt&lap~ C•••••cta. 
\rma1111 1 Pra9a •~ de ~u·u, ... br• 

JOÃO PESSÔA 

1 

............ iillll!liimlml!IIIDl .. 1 ................ llilll .. 

Ci • ~ont erc e lnoustna Krõncke 
PARAHVBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfZtrdar al­

f'rHl.io - Fabrira de oiro de caroço 
de algodãc . 

Al(tfll• ,h '"""'""irf"s ait Mpn,,~ 1 - .~Prdd~at111ehf'r 
l.loJd Rll'ern.-n - Pereira Carneiro 
Ai: {',• Limitada (C'empa nlda, Com· 

m.-relo f'l ~a't't-,ra411Ao} 

Âf!l'TIII c11l c11mpanh/a dt Stl{f1fOS: - "'•r&lt mrt• 
o-.e. J1. '! ...-.-~nn•U.- lln•••r•••.,.~ <'•mp••Y 

1 e .. ,t, f'ld. l,•>odr.,..~. 

& e Callxto. ___ __!_ _____________________ __!.. _______________________ ~ 



Ao lmueto das 
illll&llliiiiiiliiili--liill&..;; ..... ------~------

I de T!g'..lel:"êdo ju~~~:ca o seg'..l!...~~ ;,;:o __ .. 
jeci:o, que consiàe.ado objecto de de-

. ilbe:ação vae á impressão : (Projecto 
n. 24) A Assembléa Legislativa do Es­
tado da Parahyba, resolve: Art. l. º 
- Fica o presidente do ·Estado autori­
zado a mandar contar, para todos os 
effeitos legaes, como de serviço publi­
co, o tempo de três annos, nove mezes 
e vinte e sete dias, durante o qual o 
bacharel Agrippino Gouveia de Bar­
ros occupou o cargo de adjuncto de 
promotor publico da comarca de Cam­
pina Grande, deste Estado. Art. 2. º 
- Revogam-se as disposições em con­
trario. s. S. em 26 de setembro de 
1930. (as) Argemiro de Figuelrêdo . 

tíudes cívica s -o povo brasileiro, de pé, 
contra os tyrannos Pede a palavra o sr. José Targino, 

da Commissão de Força Publica, e diz 
achando-se a mesma commissão des­
falcada de dois membrs pede a no­
meação de dois membros para com­
pletal-a. 

Estamos na espectatlva de chegar 
a.o epilogo de uma das maiores epopéas 
das armas nacionaes. 

E' 0 triwnpho da democracia que 
vem pugnando com indiscriptlvel bra­
vura pela sua dignidade politica. 

E nunca foram tão grandes, como 
agora, os deveres do povo brasileiro, 
que está de pé, contra os arremessos 
dos tyrannos. 

No momento historico que atravessa-
mos ha uma cousa. a fazer, uma só! 

Salvar o Brasil e erguer a Republica! 
Oomo? 
O glorioso exercito nacional, por seus 

decididos elementos, ahi está no campo 
da peleja.. 

E' o raio que não retrocede do ca­
minho e vae cahlr sobre as mysterio­
sas influencias que têm a cumplicida· 
de do esbanjamentos dos dinheieos 
publicas. 

E' a avalanche que rola do cimo da 
montanha e vae esmagar os desabu­
sados que delapidam a fortuna na­
cional. 

E' a alma. revolucionaria do povo, 
que nunca morreu, em communhão de 
causa com os heroicos soldados que 
honram a farda que vestiram os seus 
gloriosos antepassados . 

E o gigante de papelão ha de cahir ! 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Deflúe hoje, a data natalicia da se­
nhorita Niza Siqueira, filha do cel. 
Henrique Siqueira, proprietario e ca­
pitalista nesta cidade. 

A gentil anniversariante, que é ele­
mento de nossa sociedade, receberá, 
decerto, muitos cumprimentos pela 
data. 

- Faz annos hoje o tenente Adão 
Vliíra de Carvalho, brioso official do 
25º. Batalhão de Caçadores, aqui 
aquartelado. 

-O joven Orlando Alexandrin1 d::>t 
Anjos. alumno da Academia de Com 
mercio .. Epitacio Pessóa". 

VIAJANTES· 

Estão nesta capital, desde hontem, 
c.s srs. Sancho Leite, prefoit;, do mu­
nicípio de Teixeira e José B . Xavier, 
que vieram reaffirmar ao dr. José 
Americo de Almeida a solidariedaõe 
do referido município á causa da sal­
vação nacional. 

- Acha-se nesta capital, a passeio, 
o sr. João de Carvalho e Silva, c'.lm· 
merclante em Mamanguape e nosso 
dedicado correli~onario. 

S. s. esteve nesta redação em pales­
tra com os redactores de plantão 

• ---,e,---

I OTAS l •orec,., 
O sub-delegado de Mamanguape, 

capitão João Facundo, remetteu á Se­
cretaria da Policia. o mappa do movi­
mento criminal da Cadeia Publica da­
quella localidade. 

o dr . delegado da capital oftlclou 
ao dr. Irineu Joffily, secretario da Se­
gurança, salientando os serviços pre­
stados pelo sargento Pedro Dias de 
Araújo, sub-delegado da cidade alta, 
durante a noite do movimento revolu­
cionario. 

Foram capturados em São Vicente 
os criminosos Graciliano Pereira da 
Silva e Llndolpho Bernardo da Silva, 
toragido.s da Cadeia de Umbuzeiro. 

Há, na Repartição dos Telegraphos 
telegramma retido para: Herminio 
Araújo, Ta~baú . 

O Telegrapho Nacional enviou-nos 
o seguinte boletim de trafego ás 7 
horas, do dia 7: Renda do dia 6, 
836'085 

O lmperio da tyrannia ha de rolar 
no despenhadeiro! 

As hostes que o- combatem sobem 
de victoria em victoria na febre de 
seu delirio civico. 

E' um lrrevogavel poder do destino. 
O sr. Washington Luís cavou a rui­

na da Nação e fez ruir o nosso presti­
gio internacional . 

A sua. reorganização financeira pro­
duziu apenas a bancarota da fazenda 
publica. 

De sua visão pontlca temos a grossa 
immoralidade da successã.o da Repu­
blica agravada pela indignidade dos 
reconhecimentos forçados pelo seu 
egoísmo e por sua prepotencia dicta­
t-0rial. 

E' este o espectaculo funesto que se 
apresenta aos olhos dos espectadores, 
escandalisados, de seu govêrno. 

Mas graças a Deus por toda parte a 
bandeira revolucionaria vae sendo iça­
da no tõpo dos mastros erguidos pela 
a.lma palpitante das multidões. 

E' o levantamento das massas con-
grassadas com os valentes legionarios 
das casernas. 

E' o bloqueio dos hcmens dignos 
pela defeza da honra nacional. 

Simão Patricio 

O sr. presidente nomeia os srs. Ire­
nêo Joffily e José Mariz. 

O sr. José apresenta as redacções 
finaes dos projectos ns. 10 (estatua 
ao presidente João Pessôa), 11 (hym­
no offficial) e 13 (eleva á categoria de 
2. • entrancia as comarcas de Souza 
e Cajazeiras), as quaes figurarão na 
ordem do dia seguinte. 

O sr. Herectlano Zenayde pede a pa­
levra e justifica o seguinte projecto : 
(Projecto n. 25) A Assembléa Legisla­
tiva do Estado da Parahyba, resolve : 
Art . 1. • - Os adjunctos de promoto­
res dos termos annexos perceberão 
annualmente um conto e duzentos mil 
réis (1 : 200$000) . Art. 2 . º - Revo­
gam-se as disposições em contrario. 
S . S. em 26 de setembro de 1930. (as) 
Herectiano Zenayde. Vae ao registro 
e á impressão . 

o sr. Herectiano Zenayde, ainda 
com a palavra, chama a attenção da 
Assembléa para a crise que assola pre­
sentemente o Estado e para a situação 
afflictlva em que se acham as popu­
lações do interior com a sêcca. Diz 

j que o govêrno federal podena mino-
rar a calamidade que afflige o nor-

I 
deste, o que não acredita, dado o odio 
que tem o Cattete para com os para­
hvbanos. Depois de outras conslde~a­
ções, o sr. Herectlano Zenayde soll~l­
ta ao sr. presidente a designac;ao 
de u'a commissão de três deputados, 
a fim de que esta, de pleno accôrdo 
com o sr. presidente do Estado, estu­
de um plano de protecção ás popu­
lações desamparadas do interior. Con­
clúe o orador dizendo que opportu­
namente apresentará um projecto 

A bl , Le · 1 I · sobre o assumpto. 
SSetn ea 'gZSta ZVa o sr. presidente nomeia os srs. 

• Herectiano Zenayde, Pedro Ulysses e 
ACTA da quadragesima quarta sessão Joaquim Pessôa para a respeito do 

ordinaria da terceira reunião da assumpto se entenderem com o sr. 
dectma legislatura da Assembléa presidente do Estado. 
Legislativa do Estado da Parahyba Passa-se á ordem do dia. 
do Norte, em 26 de setembro de Annunciada a ordem do dia, o sr. 
1930. presidente fez-se substituir pelo sr. 

A' hora regimental, assume a pre- 1. " vice-presidente, tomando assento 
sidencia o sr. Antonio Guedes, presi- entre os srs. deputados. 
dente, secretariado pelos srs. Severino Entra em 3.' discussão o projecto 
de Lucena e João Maurício, respecti- n. 31, de 1928 (reforma da Constltul-
vamente 1. • e 2. • secretarios. ção do Estado) . 

Procede-se á chamada e a esta res- O sr. Irenêo Joffily, com a palavra, 
pondero além dos membros da Mesa, apresenta as seguintes emendas : 
os srs. Pedro Ulysses, Gomes de Sá, (Emenda n. l) ao projecto n. 31, de 
Cyrillo de Sá, Velloso Borges, José 1928 (reforma da Constituição) Antes 
Targino, Generino Maciel, Paula Ca- do titulo I seja posto o seguinte pre­
v'alcanti, Irenêo Joff!ly, José Mariz, ambulo. A Assembléa Legislativa do 
Walfrêdo Leal, Argemiro de Figuei· Estado da Parahyba, consultando os 
rêdo, Joaquim Pessôa, Paula e Silva, princípios de justiça, utilidade publi­
Herectiano Zenayde, Antonio Bõtto, ca e interesse do povo, em nome de 
João José Marója e Ignacio Evaristo. Deus e de accôrdo com o art . 62 da 
(20>. Constituição, decreta que e esta seja 

Deixam de comparecer os srs. Neiva observada daqui por diante com o 
de Figueirêdo José Queiroga, Lima seguinte toar. S. S. em 26 de setem­
Mindêllo, João de Almeida, Pereira bro de 1930. (as) Irenêo Joffily. 
Lima, Pedro Firmino, Juvenal Espino· (Emenda n. 2 ao projecto n. 31, de 
Ia, Manuel Octaviano e Izidro Gomes. 1928 <reforma da Constituição) Art. 
<9). 170 § 4 . ·• Depois de leigo e antes de 

Abre-se a sessão. o ensino intercale-se, isto é livre, S. 
O sr. 2." secretario lê a acta da ses- s . em 26/9/1930. (aJ Irenêo Joffily . 

são anterior, que, não soffrendo im· \ Justificando essas emendas o sr. 
pugnação, é approvada. 1 Irenêo Jofflly demorou-se na tribuna 

Entra a hora do expediente. por muito tempo, discutindo-as com 
o sr. 1." secretario declara que não proficiencla, principalmente a que diz 

ha expediente a ser lido . 1 respeiio ao ensino leigo. 
Continuando a hora do expediente, Na discussão tomaram parte os srs 

pede a palavra o sr. Argemlro de Fi- Antonio Guedes, Argemlro de F'.,lguel­
gueirêdo que lê e envia á Mesa, os I rêdo, José Mariz, Antonio Botto e 
seguintes pareceres : (Parecer n. 17) outros. 
A Commissão de Justiça, reputando : Pede a palavra o sr. Antonio Gue­
legal o que requer o cidadão Flóro des e apresenta as seguintes emendas : 
Llns de Albuquerque, 2 .• escripturario- <Emenda n . 34, ao projecto n. 31, de 
conferente da Recebedoria de Rendas, 1928 (reforma da Constituição) . Sub· 
é de parecer que seja deferido o pe- stitua-se a disposição do art. 49 pela 
dldo. E assim pensando conclúe pelo seguinte : Art. 49 - As I}omeações 
seguinte Projecto n. 23 - A Assem- para o Superior Tribunal de Justiça 
biéa Legisllttlva do Estado da Para- serão feitas : a) dentre os julzes de 
hyba, resolve : Art. 1." - Fica o pre- direito inclu!dos numa lista que o 
s1dente do Estado autorizado a man- Tribunal organizará para cada vaga 
dar contar para os effeltos legaes o occurrente; b1 dentre cidadãos es­
tempo de três annos, quatro mezes e tranhos á magistratura, de maior re­
vlnte e um dias, durante o qual, o ci- putação e notaveis conhecimentos 
dadão Flóro Lins de Albuquerque ser- Jurldlcos. § 1." - A llsta conterá os 
viu como guarda da Alfandega deste nomes dos três juizes mais antigos, 
E~tado. Art. 2. 0 

- Revogam-se as e, além destes, dos dois de maior me­
disposições em contrario. S. S. em 26 recimento entre os que contarem mais 
de setembro de 1930 . < aJ Argemlro de de cinco annos de effect!vo exerclclo 
Figuelrêdo, Irenêo Jofflly. Parecer e como juiz de direito. O merecimento 
projecto vão ao regi~tro e á impressão. será apurado pelo Tribunal em con­
<Parecer n. 18) A sra. d. Maria curso de documentos. Havendo mais 
Magdalena da Costa requer uma pen- de uma vaga a preencher ao mesmo 
são para si e seus 11lhos menores. tempo, a lista será accresclda de tan­
Allega ser viúva do anspeçada João tos nomes, um por antiguidade, outro 
Francisco da Costa, membro da For- por merecimento, quantas torem as 
ça Publica do Estado e diz que seu vagas. J 2. 0 

- A nomeação lndepen· 
marido morreu, na vllla de BrP.jo do dente de lista e concurso, a que se 
Cruz, após vinte e três annos de ser- refere a letra b, será feita sob aquellas 
vlços prestados á nossa gloriosa Policia. condições, a Julzo do presidente do 
A requerente não juntou ao pedido a Est1tdo, na proporção de uma para 
certidão comprobatorla da morte do cuda trés vagas occurrentes. B. S. 
seu allud!do esposo; e, se a Juntou, em 2619/1930. <as, Antonio Guedes. 
como diz na petição ao poder e conhe- Emenda n. 35 ao projecto n. 31, de 
cimento da Commlssão de Justiça, não 1928 <reforma da Constituição). Sub­
chegou esse documento . A peticiona- stlua-se a redac,;ão do art. 76 pela 
ria deixa ainda de esclarecer se João seguinte: "São também lrreductlveis, 
Francisco da Costa morreu em comba- salvo a hypothese prevista no final do 
te ou não - Nem ao menos fez ella art. 61, os vencl-l1entos dos funcclona­
a prova dos vinte e três annos de rios publlcos". f. S. em 26J9J1930. <as.) 
serviço que o marido prestou á nossa Antonio Guede1 . Emenda n. 36, ao 
Força. Assim, embora com pesar, a projecto n. 31, de 1928 (reforma da 
Commissão de Justiça deixa de emlt- Constituição>. As "Disposições Tran­
tir parecer, solicitando, porém, vá o sitorias", accrescentem-se os seguln­
presente á Commlssáo de Fazenda, tes artigos: Art. 3° - Ex- vi do dis­
para melhores luzes. S. C. em 26 de posto nos artigos 30 e seguintes da 
de setembro de 1390. (ass. > Argemíro presente reforma, fica extlncto o man­
de Figuelrêdo, Irenêo Joffily. E' ap- dato do actual 2. • vice-presidente do 
provado. Estado, ao dr. J nllo do Nasclment.o 

Ainda com a palavra o sr Arienúro Lyra. Art t• - O sr dr. Alvaro Pe· 

A constituição do govérno revo~ 
lucionario em Pernambuco 

O govêrno revolucionario de Per­
nambuco confiado á bravura e á leal­
dade do dr. Carlos de Lima Cavalcan­
tl, um dos espirítos brilhantes de in­
treplda theoria dos combatentes á ty­
rannia estacista, ficou constituindo do 
seguinte modo: 

Secretario da Justiça e Instrucção 
Publica, dr. Arthur de Souza Marinho. 
secretario da Fazenda, Agricultura e 

Obras Publicas, dr. Edgard Teixeira 
Leite; 

chefe de policia, dr. Adolpho Cyria­
co da Cruz Ribeiro; 

offlcial de gabinête do governador, 
dr. Adolpho Celso Uchôa Cavalcanti; 

prefeito da capital, dr. Lauro de 
Andrade Borba; 

adminitrador das Docas do porto, 
dr. Antonio de Góes Cavalcanti; 

commandante da Força Publica, te­
nente-coronel Antonio Muniz de F~­
rias; 

ajudante de ordens do governador, 
capitão José Alexandre da C3sta 
Netto; 

reira de Carvalho actual 1° vice-pre­
sidente em exercício, continuará na 
presidencía na qualidade de vice-pre­
sidente do Estado, nos termos da pre­
sente reforma, até o fim do corrente 
quatriennio. S. S. em 2619 11930. (as.) 
Antonio Guedes. Sub-emenda á emen­
dar n. 36 do projecto n. 31, de 1928 
- Ao justificar a sua emenda suppri­
míndo o Jogar de 2° vice-presidente 
do Estado, o sr. Antonio Guedes diz 
que era precisamente na dat!!, em que 
se registrava o 60• dias do barbaro 
assassinato do heroico presidente João 
Pessõa, que a Assembléa vota':'a pela 
extincção do cargo do qual Juho Lyra 
não tinha direito de nelle ficar, por­
que estava envolvido no trucidamento 
de João Pessôa - o idolo da Para­
hyba. Diz estar certo que Julio Lyra 
iria passar outro telegramma a As­
sembléa protestando contr-ª,. aquillo 
que elle chama de "esbulho" dos seus 
direitos. . . Mas que o mesmo Julio 
Lyra, não podia nem falar em "esbu­
lho", pois que elle pertencia ao per· 
replsmo que depurou toda a bancada 
da Pa.rahyba., qautroze deputados mi­
neiros, legitimamente eleitos; que ras­
gou a Constituição da Republica de 
alto a baixo; que desencadeou uma 
lucta de vida e morte quatorze em 
nosso Estado; que armou sicarios para 
a depoisição de João Pessôa. O sr. 
Jullo Lyra, continúa o sr. Antonio 
Guedes, não tinha portanto moralida­
de polltica. Extinguido o mandato 
deste homem a Assembléa .,teria cum­
prido apenas o seu dever civico e mo­
ral para com a Parahyba . 

Pede 1t. palavra o sr. Antonio Bôt­
to e depois de dizer que na Constitui­
ção não deveria haver situação a nome 
de pessoa alguma, pois era um docu­
mento para um scculo, talvez e não 
se tratava de um documento de méro 
momento partldario, -pois ha tres an­
nos que estava elaborado, muito an­
tes, pois, da actual lucta politica, en­
via á Mesa a seguinte sub-emenda: 
(Sub-emenda n. 36, ao projecto n. 
31, de 1928 - Eliminam-se os nomes 
"Dr. Julio Nascimento Lyra e sr. dr. 
Alvaro Pereira de Carvalho". S. S. 
em 26.9 1930. (as) An~nio Bõtto. 

Pede a palavra o sr . José Mariz e 
envia á Mesa a seguinte emenda: 
(Emenda n. 37, ao artigo 67). Entre 
•·Presidente do Estado" e "um conse­
lho eleito", intercale-se "ou eleito 
conforme o determinar lei ordinaria". 
S. S. em 26J9J1930; (ass.) José Ma­
riz, Joaquim Pessôa, Argemiro Fi­
gueirêdo, Generlno Maciel, José Tar­
glno, Paula e Silva. 

Ainda pede a palavra o sr. Antonio 
Guedes e apresenta a seguinte emen­
d:;. : <Emenda n. 38, ao projecto n 
31, de 1928 <reforma da Constituição) 
- Titulo VIII - Art. 78 - Substi­
tua-se a respectiva redacção peln 
seguinte : "Quando, na repressão dos 
crimes, a gravidade dos factos. a po­
sição soc10.l dos culpados ou o patro-

• clnlo de pessoas poderosas puderem 
tolher a acção regular das autoridades 
locaes ou embaraçar o esclarecimento 
da verdade, o presidente do Estado 
poderá determinar que o juiz de uma 
comarca estranha se transporte tem­
porariamente para a como.rca onde 
tenha occorrido o delicto e ahi proce­
da á formação da culpa até é. pro­
nuncia Inclusive, com recurso neces­
~arlo para o Superior Tribunal. Con­
tumado. n pronuncio., pqderá o Tri­
bunal ordenar que o julgamento .~e 
tuça por juiz ou pelo jury, conformtJ 
o caso, de comarca cllfferente da­
ouclla cm que o crime foi commcttldo 
S. S. em 26 de setembro dl' 1930 
,as> Antonio Guedes. 

Achando-iie esgottada a hora dos 
trabalhos o sr Antonio Guedes requer 
prorogação por mais duas horas, no 
que é nttendido. 

Não havendo mais quem usasse da 
palavra, o sr. presidente encerra a 
discussão do projecto n 31, submet­
tendo-o a votos salvo as emendas. 

Approvado por unanimidade são em 
seguida também approvadas todas as 
emendas apresentadas, a excepção da 
numero 2 do sr. lrenêo Jofflly que 
é reieltada, contra os votos dos il'I. 

director do Departamento de Saú­
de e Assistcncia, dr. Antonio Gonçal­
ves Lima; 

director da Escola Normal Official, 
dr. Luls de Barros Freire; 

dirrctor do Gymnasio Pernambuca­
no, dr. Newton da Silva Maia; 

director da Polícia Marítima, o sr. 
Amaro Pontual Ferreira. 

O telegraphista Antonio Emiliano 
de Almeida Braga passou a dirigir os 
serviços do Telegrapho Nacional até 
a normalização da ordem. 

Foram, ainda, nomeados dtlegados 
de policia da capital os drs. Pedro 
Eloy Pereira Callado e Aluizio Fenei­
ra Balthar. 

O dr. Antonio Tavares de Barros 
Lima foi nomeado secretario do chefe 
de policia. 

Dirige os serviços da Capitania dos 
portos. em vista da ausencia de au­
toridades da Marinha, o sr Manuel 
Fernandes da Silva Manta. 

Walfrêdo Leal, Cyrillo de Sá e Irenêo 
Jofflly. 

Reassume a presidencia o sr. Anto­
nio Guedes. 

Continuando a ordem do dia, são 
approvados em 3. • discussão os pro­
jectos ns. 5 (licença á d. Zita Dan­
tas da Silva Pinto), 14 <subvenção ao 
Instituto de Protecção e Assistencia á. 
InfancíaJ. 15 Jjubilação de d. Ursu­
zina Egypciaca de Lima e Moura) 
com a seguinte emenda do sr. Velloso 
Borges . (Emenda n. l ao projecto n. 
15) Art. 1. º - Em vez de "com orde­
nado" diga-se : "com todos os venci· 
mentos". S. S. João Pessôa, 26 de 
setembro de 1930. cas, Velloso Borges. 

Vão á redacção final. 
São ainda approvados em 2. • dis­

cusssão os projectos ns. 16 (crêa nos 
municípios do interior escolas de ensi­
no profissional), 21 (licença ao bel. 
Manuel Ribeiro de Moraes) ; em 1. • 
discussão os projectos ns. 19 <conta­
gem de tempo em favor de Augusto 
Cesar Lopo) - 20 <subvenção ao hos­
pital proletario "João Pessôa". 

O sr. Joaquim Pessôa requer e 
obtêm o adiamento do projecto n. 18 
(reforma do quadro da Secretaria da 
Assembléa) ate terça-feira 

Nada mais havendo a tratar, a ses­
são é levantada, ficando designada a 
seguinte ordem do dia : 3. • discussão 
do projecto n. 16 lcrêa nos municí­
pios do interior escolas de ensino 
profissional) . 3. • discussão do pro­
jeeto n. 21 (licença ao bel. Manuel 
Ribeiro de Moraes) . 2. • discussão do 
projecto n . 19 , contagem de tempo 
em favor de Augusto Cesar Lopo) -
2. • discussão do projecto n. 20 Csub­
v enção ao hospital proletario "João 
Pessôa" . Redacção final do projecto 
n. 31, de 1928 <reforma da Constitui­
ção do Estado) . Redacção final do pr;,­
jecto n. 11 Chymno officiaD. Re<lacção 
final do porjecto n. 10 \estatua o.o pre­
sidente João Pessôal. Redacção final 
dente João Pes óa) . Redacçã.o final 
do projecto n. 13 l eleva á categoria 
de 2. • entrancia das comarcas de 
Souza e Cajazeiras > . 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 26 
de setembro de 1930. 

.4.ntonio Guedes. presidente. 
Severino de Lucena. 1. • secretario 
João Maurício, 2." :;ecretario. 

I
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'A PABABYB.\ NA 
1'0! DA BISTORI&" 

A • marrem -;;;--succes ~s da J 
t 

campanha civ1ca rm que foi 
1mn ola 1o " Pre,1dente 

João Peesô11 
SIMÃO PATRICIO 
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~ SUL AMERICA 

CAPITALIZAÇÁO 

RIO, 30 - No sorteio 

realizado hoje f ôrarn · 

sorteados os titulos com 

as seguintes combina· 

<;Ões: 

fI-IP - LGN - ZKQ -

QJO - H OZ - TML. 





Esmeralda Bankes de farias 
lflissns ,le ~. º dia • 
• 

Joúo Dankc:,; <le Fari,1s e familia, agradecem a todas as pes­
sôas que acompanharam a sua grande dor com o fallecimenlo de 
sua inesqueci\el filha Esmeralda Bankes de Farias e convidam, ao 
mesmo tempo. para assistirem ús missas que pelo seu eterno re­
pouso mandam celebrar no dia 8 do corrente. quarta-fl'ira, na l\Ia­
triz de N. S. do Hosario, ús G horas da manhü, confcssnndo-sc desde 
já, eternamente gratos, por estes ados de rcligiüo e caridade. 

- . • i~ # • ,. • il i( ... •, • • 

Seeeão Livre I CASA DE ALUGUEL - Rua Ca· 

lturlté, n. 175 - 200 000 por mcz. 
I Saneada, luz direrta cm todos OS 
j compartimentos, com 2 salas, 4 quar-

tos, copa e (;()S!nha. 

Chapeleira 
A' freguczia que me tem honrado 

com as suas attcnciíes t·ommun·co l -
ver mudado a minha rc~idenria a 
rua Amaro Coitinho 11. 32, para o prc­
dio do mesmo numer ,, á praç-i Aris­
tides Lobo. (antiga rua do Fo~ol ondl· 
encontrarão as distinctc s amiga; e cli­
entes o lbano acolhiment.o costumado. 

João Pessôa, 25 9 930. , 

P.\IL\ YE.l"DEn-. E - Um magni­
fico ponto, com nego io de pouco <'a­
piÍ' 1, á r a Vid I d Ncgrt'iros n. 111, 
tendo con:modos para pequena fami­
lia. 

ALUGA.\1-SE c as d:i, rua). Irincu 
Joffily. . tratar c'l•n Solon á. 

ADVOGADO 

Gt'11t•1-i1u1 lfltt<."iel 
.............. ~~~-~: .. ~~ .. ~:~.~~~-.~~·i·~~::~:~·-· i' ii;,i.i.•·····~···•·•i······································· I 
H João Campêllo 11 1 
H mumuR - CARRO .m i 1 

A.:rella causas ncstd capital e 
(no interior do Estado 

H Telephtne H!l - Praça '.'ida! de 11 
ti Negreiros ( l 
~ João !'tssôa Estaao da l'arahy~a l l 
~!ii.iiiiiiiii;'i:i ••• : •• e ~ •••··•·· ........................... . 

AOS NOSSOS DEVEDORE - A 
Alfaiataria Au Bon l'.\Iarché com;da 
todos os seus devedores, Em !! trazo, a 
virem saldar os seus d2biLJ r•r o dh 
30 do corrente mu. "Ob p "ª e , 
suas contas seren cn•-:-eg ... , a'J D -
partamento de Cobranc:a de L itC' · 
Salles Ltd. para cobrança am!i:; , cl 
ou judicial. 

João Pessôa, 18 9 930 - Yiú,a Co­
se~ino. 

ANNUNCIDS 
ALUGAM-SE casas em Poc.ta de 

Matto e Praia. Formosa. A trata1 com 
Solon Sá, rua Maciel Pinheiro. 

RESIDE. 'CIA 

!ln.a. 7 de Setembro r, 314 - TAMIIIA' 

A QUE.1 I TERESSAR - Ven­
clr-se ,, cn.sa n. 800, á rua Silva Jar­
d:m. A tratar na Sapataria Mar:l­
nhão, á rua Earã!l ,10 Triumpho, 485. 

Compram-se Pedras-marmore, 
qut>brada ou imperfeitas. Quem prl!· 
n d'.l Gamara", perto perto da mesma. 
tender v<"ndcl-as, dirij:i-so á rua do3 
Bandeirantes n. 99. 

OPTIMA CASA A VENDA - Ver. 
rte-<;e nm:i. e· ca moderna ã rua do. 
·1 mb:á, n. 519, junto do "Parqu~ Ai 
r 1da Carn .. ra ", defronte da linha. <L 
OOn'lP, com cinco quarto:, s. la de v •. 
,ta. rr>feitorio, gabinetf', toilette. ec, 
; 1~,a. banheiro e outras denende,,­

l'.a agua rncanada, ltn: electnca, 
te n er.,: proprios com diversas tn,­
c ü a 

A trat • na estrad1 do "Par~ue Ar­
·, ~-:1.p t:~q::,.}(!soi t: ul~uoou;i as ;;puo 

VENDE-SE EM PILAR - Uma bõa 

~~-i-g1·~~~i·t;Yt..' ~·~-y-~~w.~'v-'m;;-~~~~, 
~ ~ 

~ ..A..DVOG~DO '4, 

º O bacharel Rnlonio Galdino Guedes ~ 
• acceita causas civeis, commcrciaes e crimi- * 

naes, nesta•capital, nas comarcas do interior deste 

% Resict.encia-GUARAEIRA :;.,., 
~ % 
íi~-P'·º':!,.l·>.>,,o,1 Ã ~ ... ··~· • . , ,-. , , • .,.._ •• j . lo<JCf>J<Y·'-' • ~ -o õ ............ ~"'"'""c. ,...., -1.1~0~,.-o-r .......-ê .. ,... ... A-<,o-"(."V""~ ·rt>-ro •Fo r-0-,...-0~6..,,.,,...,, ...... ,..... 

V4 . , . e mande tomar 

I CASSIA VIRGINICA 
I que é remedia e;.ã izuai 

mln lod11 u febm. -
!rlla a Dremll -, outrÜ.-ÜCld1ntes 

A' Telldaw Dbarmada.s e -
llrorarta.s. 

I VUDA li fBUGIACIAI E 

coze-se 
em ~s d • er1or 

GRACAS a un1 novo procc so de fmno, 
m~lhorando o aron'a <leste delicio ·o e 

saudavel alimento -o Quakcr Oats po<le 
cozer-se no quinto do tempo nccc~'"nrio 
antes. 

O min~au de Quaker Oats poúc a~on. se· 
preparado com a mesma rapidez cm,. n• e 
se fazem torradas. Ê tambem mais nr ·, -
niente do que nunca p:,ra cngross., ns 
e n olhos tornando - os mais s:1boro 

. saudavcis. De facto, todos os : cepi1 ,J.. 
Quaker Oats pod1.·m ~ P,ora s~r pn:r rn<lop' 
en1 menos tctnpo e con1 menu... tr .1J a, > 

do que anteriormente. 
l O novo Quaker Oat& "de Cozi1 "n~o R -
pido" é da mcsri1a fina qualidade que a•1te..; 
-tem as mesmas propriedades sau ·: · 1::; e 
nutritivas e o n1csmo rico sabor, fino e 
delicioso. 

Sirva diariamente o Qu"ker O· ~& J< 1 QUJ.1 • 

quer forma, a toda a familia. r:t:rtifi~u .-.. 
de que a lata t nha a inscripç~o " o 
Cozimento Rap ido," o nome" Quat,cr Oat'>u 
e a conhecida figura do Quak"r. 

ca a para !!<mllia e negocio, na prm­
clpal rua, c.•:itendo um bom sitio com 
grande .extensão de terreno. Negocio 
de occasião. A tratar na mesma vllla 
com Antonio Pereira. 

,\ VISO NECESSARIO -- A secç:io 
da Instrucç~w Publica da Secreta­
ri;i. elo Intnrior áv!~·:i. á:; pnfr' sorw 
d. e\. Nancy Lima, Esther de 
Mello V as e o n e e.J lo i;, Juha Pirts 
Ferreira e Maria Li 1 i os a Bra­
sileiro que mandem pagar os tcllos de 
suas licenças, sob pena dr setem con­
sideradas fóra do cxerclcio, ~c,n per­
cepção ele \ eu cimento algum. 

PIANO - VendP-r,e um piano alie· 
mão marn F. Dorncr & Suhn. rm 
optlmo estado ele conscnac- o. 

Ver e tratar á rua Perer,rino de Car­
valho, n. 14C, nc,ta capital 

A CASA i;ita á ruu. S. José n. 2::!0, 
com bon:; cornmodos Aluguel 150$000. 

A CASA sita á rua G. J 'Sé n. 226, 
com optlmo~ commoclo ,. AlL1i;ut:'l 
150 000. 

UMA CARA na r11a rl. Jc: é 11. :J3t, 
coni bons wmm0<los. Aht .u· 1 H,O )00. 

A C'ONI OH.TI\.V1',L CASA <l'l pr::ira' 
Cowrlhclro Il"11r1q:ic 11. :::J, pt'J•J v!u­
gul'l dr 250 000. 

O MA GNU IGO .PREDIO c<Jm 1. • 
andar, dn 111·~ Drrao do Triumpho 11. 

329', por 300 ooo. 
Exlu m- e fhdorcs ldo!lens. 

Trntur f'Orn a cllrrct ,Jrln, do Mortr·· 
pi.o do 1-:.,tndo. 

Jo"o p, . . ti:. 20 !JJDJO P h dl· 
rcetorla cio Mrml,c,>plo. 8t1Jnull OI· 
VCI w. 6CCI elni lo. 

i • . ._. ... ._. . ._ ....................... ' ·--:·--· 
•. - •. e ADVOGADO t . . 
; Srnes,o Guimaraes I . ---- . 
i J oAo Pessoa. ! • • ·-,-·-·-·-·-·-·-··-·-·-,-· 

~""""'....,...,,.'-"""''-•,...,.-""-I.,,., .. , .... _ 
~ POR ES;fES DIAS . 
~ & Vida Pela Liberdade 
~ PILM PARAHYBANO -~ 

o 

LLOYD 
SOCIEDADE ANONYMI 

8 EUl! - &.w:,nld• Rio Br'IDfl*1 t.O• e 1.08.I 
.'Js1úc 11nrazrns na Doca11 do Porto, co Rio e! .. Janeiro a dlapoalcto doa 

1ena 1mharcadc.r~ , ~e~crct. 
--o--o--

Ll•h•5eelere de pas •oreJro• ~•r•• cre 
aet;lfe ~ ro .. t A.I 11r• 

P .. •a~e,n •olllente de t.• el ... • 
Paquete - &.ratlmho - Esperado no por'o de Recife no dia 6 

do corrente. &Jird no dia 8 i noite, pan: Maceió, a ci; Bahl,, ll 10; Rio 
de Janeiro 1 12; Santo . a J 5 Rio Grande, a 17; Pchta,, a l 7 e Porto 
Alc2re a 18. 

P.iquete -Arar, ""ná - tsp~1qdo no porto de Recite net dia 13 
do corrente, á~ 15 ho a~. saim.i no d1.1 15 ,i. noite, para: Maceió, a 16; 
Bahia, a 17; Rio, a 19; Santos, a 22; I:lo Grande, a 24; P lot sa 24 e Porto 
Alegre a 2:,. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C' 1 i J~I HO - ( Viagem contracttul de agosto) 

()iperado de Pnrto Alegre no dia 1 d,J corrente, ealnt no mc3mo 
,1 a, pa,.i : Rcc1f , Maceió, B1hla, Rio de Janeiro, autos, Paranaguá, 

A11to:1111a Rio o,anck. Prlotas e Porto Altgr • · 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Car~uriro nEt'll'I', - ( v,a m con•racti,al c'e ri mbro) 

rspcrado de (. ará C' es(a111 110 aia 8 do corrente. s~birá no mcm10 
drn. r,nr. : Rccilr, l\facei<'i, Uah,~. Hio de J nei o, ante~. Paranaguá, 
An oni11., H10 (1 ar. 1r, Pelei t 1 ·o to AI pr. 

(.tu I cl !::' 'o) 

Eqorrado do Rio Gran lc e e .r.il no dia 26 do corrente, sa1rd no 
mc~mo dia, para: N:it 1, Mossoró. Macau, Aracatv e Cear • 

LINHA Pará-RI o Granel 
Cargueiro IUU!HO - ( Via; in contraclual de ngo to) 

~ 
fepcrado ele Rin Grande e cala no dia 9 do corrente, Ealll•& no mes­

mo dia para: Ccali, Marar.'1lto, e Pará. 

AOfNTES - R'llllams /ic. C'e 
Pnca 15 de Novembro n.• 87 - Teh1olion1 n. 216 

~AIXA POSTAL, N.• 3{, 

....................................... 1111!~ 

-' 
I M[.A. CTOOENO Lata 5$5001 

Recebeu a PHARMACIA LONDRES 
S. LONDRES & e. LTD. 

" 



O uf ovimeílfo íevoludonario já 
se estendeu a Matto Grosso 

e Goyaz 
UM RADIO EXPRESSIVO DO PRESI· 

DENTE GETULIO V ARGAS AO DR. ADHEMAR 
VIDAL ~ A RAPIDEZ DO AVANÇO DAS 

TROPAS DA LIBERDADE ~ MAIS DE TRINTA 
MIL GAúCHOS EM ARMAS 

P ORTO :ALEGRE, 8 - (Recebido ás 2 horas) 
- Dr. Adhemar Vida) - João Pessôa - Queira acceitar 
calorosas felicitações pelo heroísmo ímpeto irresistivel 
nossos irmãos do norte, commandados pelo bravo Jua­
rez Tavora, em que tiveram acção saliente valorosas 
forças parahybanas, magnificamente adestradas na 
lucta. Aqui prosegue tudo bem. Tropas Rio Grande mar­
chando continuadamente em direcção ao .Paraná. Me­
didas se organizam com prestna. Entre as f orças que 
seguiram e as que aqui aguardam transporte, já dispo· 
mos de mais de trinta mil homens em armas. Minas 
mantém-se valorosamente. P araná uniu-se á campanha 
redemptora, depondo govêrno.· Catharinenses incorpo­
ram-se nossa tropa em marcha, ao passar pelo seu terri­
torio. i\latto Grosso e Goyaz iniciaram movimento. São 
Paulo e Rio perturbados nossa victoria é certa. Machi­
na despotismo se desarticulará ao primeiro embate. 
Cordiaes saudações. - GETULIO V ARGAS. 

"A UNIÃO" i 
'ão permittindo o estado de saúde 

c..o noKso prezado companheiro dr 
Os!as Gc,mes a sua continuação, neste 

momento, á fnmte da redacção desta 
folha, o govêrno revolucionaria da Pa­
rahyba acaba de confiar a direcção da 
Imprensa 0ffic1al a-0 jornalista Ra­

pbael Corrê 9. de Oliveira. 
Esse profission:.il, que é director-pro­

prietario do diario paulista "Praça de 
Santos", viera á Parahyba como ele­
mento rernlucionario. prestar servi­

ços ã causa pela qual se tem batido 

d!'sde 1926 com a melhor dedicação 
e todo desprendimento. 

Neste período de actividade revolu­
cionaria, a actuação do sr. Raphael 
Corrêa d0 Oliveira á frente desta fo­
lha tem a vantagem primordial de ser 
cxLrcíd .. por um homem perfeitamen­
te ldentlficado com o espirita do mo­
vimento ora victorioso. 

Para secretario da "A União" foi 
ncmeado o tlr. João Santa Cruz, de­
nodado luctador e jornal:~t:i. con•ci­
en e da sue missão, ~om uma fi? de 
officlo que muito honra a sua comba­
tividade e a sua intelligencia. 

---(:)---

,,. ~ ~ Em decreto que vae 

publicado na secção com· 
petente, o sr. presidente 
José Americo de Almeida 
faz saber que fica proviso­
riamente mantida a actual 
organização administrativa 
do Estado. 

Vê-se bem que é uma me· 
dida transitoria, porque a 
Revolução tem um largo 
prograrnma de reformas 
r adicaes a executar. Mas, 
na realidade, essas refor­
rnas só poderão ser feitas 
em conjuncto, quando a 
Revolução puder exercer a I 

1 

sua influencia em todo o 
paiz. 

Agora, na Parahyba, o 
que cumpre ao govêrn~ é 
agir mesmo com o appa­
relhamento deficiente da 
actual organização, embo­
ra com a intransigencia de 
quem está disposto a sanear 
r igorosamente o meio pela 
selecção dos valores. 

---(:)--­

R t.'JJllrnn tlfJ 11nui in• 
j ustiç a e 11r e111i1,n1/o 

""' merito 
De accõrdo com o seu programma, 

o Govêrno Revolucionaria reintegrou 
hontem, no cargo de procurador da 
Republica, o dr. Adhemar Vida!, cuja 
demissão, no inicio da campanha pol!­
tica da Alliança Liberal, constituiu 
uma das mais clamorosas medidas de 
arbltrio e violencia do govêrno fe­
deral. ... 

Esse acto tem alta significação para 
o nomeado, pois, além dos serviços 
prestados ao govêrno, durante toda a 
lucta sustentada pela Parahyba. em 
defesa da nossa autonomia, o ctr. 
Adhemar Vida! é a primeira figura 
a ser aproveitada dentro do objectivo 
de moralizar. a todo o custo, a justiça 
do paiz. 

Accresce a circumstancia de ter 
completado hontem, justamente um 
atino da dl'missão do dr . Adhemar 
Vida!, pois ella foi asslgnad:i. u 7 de 
outubro ie 1929. 

-· --<:>----

NECR:>lPGHI 
St. Josf 1\1. de OllvPirn: - Falleceu 

hontem, nesta capital, o sr. José Ma­
ximiano de Olivelru, flsc:i.J do Rf'llo 
atlhcsivo cm Mumanguap<·. 

O extlncto contavu 32 annos, sendo 
casado rom d. Francisca Toscano de 
Olivelrn, deixando três filhos menores. 

O sepultamento effcctuor-~e-ó. hoje, 
ás 8 horas. devendo o ferctro snhlr da 
resldencia do seu cunhado sr. Vt•nan­
clo Toscano, á rua Riachuelo. 

A União 
ORGAM OF FJCJAL DO ESTADO 

COMl'Ollf'O •• UNO'l'Y l"O:a 

AN~O J:XX.D JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 8 de outubro de 1930 I NUMERO 233 ,• 
~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~-

A Bandeira da Revoltição pelo Brasil· inteiro 
(OoncJUÃO aa 1• l)&ilna) 

dente João Pf'ssõa. Viva revolução -
MtmueJ E,Ydio, João Maurício Wan­
cterley, Manuel Clementina MoÚra, 
1'!·,~e,p!lilo Pimentel, Antonio Fernan­
des. 

O dr. Flodoardo Lima da Silveira, 
secrc•tario da Fazenda, recebeu o te­
legramma Infra: 

Campina Grande, 7 - Funcciona­
rios Mesa nc:ndas esta cidade pedem 
vossa exc. queira transmitt!r exmo. 
dr. José Americo felicitações mereci­
da escolha dirigir govêrno neste mo­
mEnto quando Patria inesquecivel João 
Pessôa levanta victoriosa o brado de 
sua indeprndencia - Antonio Cassia­
no, José Lucena, Manuel Affonso, 
Adaucto Dello, Moacyr Cun ha, Seve­
rino Marinho, Miguel Germano, Fran­
cisco Campello, Llndolpho Montenegro, 
Alvaro Teixeira, Austriclino Cavalcan­
ti, Djalma Martins, Antonio Pessôa, 
Antonio Miranda, Izaias Pinto, Ste­
nio Ribeiro, Heraclito Ribeiro, Adher­
bal Villar, Joã.o Cunha, Odilon Bar­
rêto. 

Esteve hontem no Palacio do Go­
vêmo afim de hypothecar a sua com­
pleta solidariedade ao movimento re­
volucionaria o dr. Walfrêdo Guedes 
Pereira, director da Prophylaxia Ru ­
ral neste Estado . 

O chefe do govêrno revolucionario 
dr. José Americo de Almeida recebeu 
hontem em Palacio, ã hora do expe­
diente, a visita collectiva do Tribunal 
de Justiça do Estado representado pel­
os desembargadores José Ferreira de 
Novaes, Manuel Azevêdo, Paulo Hy­
pacio e o procurador geral do Estado 
dr. Francisco Seraphico da Nobrega. 

Estiveram hontem em visita de cum­
primentos ao chefe do Governo Revo­
Jucionarlo as seguintes comm1SSoes, 
representativas de varias municípios 
deste Estado: 

Commissões: de Patos: srs. Benja­
min Sobrinho, Severino Lyra, José 
Llns, Solon Lins, Edgard Menezes, 
Daniel Cunha, Benjamin Lyra Fllho, 
Feliciano Pinto, Antonio Bento Fi­
lho, José Lyra e Severino de Menezes. 

De Areia: dr. Horacio de Almeida, 
João Barrêtto, João Josaphat Cesar, 
Manuel Felix, Basto Maia, prof. Leo­
nidas Santiago, Manuel Nunes, Ar­
mando Freitas, dr. Germano Freitas, 
Hermes Santiago, João de Avila Lins 
e José de Almeida. 

De Soledade · dr. Sllvino Nobrega e 
dr. Trajano Nobrega. 

De Alo.gõa Grande: dr. Herectiano 
Zenayde e dr. Sllvino Montenegro. 

Também com o mesmo fim esteve 
no Palacio governamental u'a com­
missão dos fiscaes de consumo, nes­
ta capital, composta dos srs. Luís Ma­
chado, inspector; Manuel Dantas, João 
Davino Flôres, José do Carmo e Silva, 
Trajano Chaves e Sebastião Vianna. 
agentes fiscaes. 

Ao dr. Adhemar Vida! foram ende­
reçados os seguintes telegrammas: 

De Alagõa Nova: - Congratulações 
vlctoria redemptora honrosa civismo 
nacional. Abro.ços (As. l Padre 
Abdias Leal. 

De Serraria· - Reina grande satis­
fação Serraria triumpho resolução 
cau~a liberal. Saudações - 1As.) Se­
ba:,tlõ.o Bastos 

- Congratulo-me victorla nossa 
causa. Saudações <As. l Luiz dr. 
Castro. 

De Natul: - Grande abraço es­
trondosa vict.oria. Viva u Revoluc;ão-­
Caié Filho. 

De n~clfe · - Congratulações nosso 
estupendo trlumpho - Carlos de Li­
ma Cavalcanti. 

De Sapé: Caloroso abraço para 

quem tanto Sf' sacrificou - Gentil 
Lins. 

Pela sua investidura no e;ovêrno re­
volucionaria recebeu ainda o dr. José 
Americo de Almeida os telegrammas 
subsequentes: 

Guarablra, 6 - Receba v. exc. ex­
pre:;são meu grande enthusiasmo pelo 
momento historico enobreci:' dignifi­
cação Patria querida frente destino 
heroica Parahyba honrosa merecida 
substituição immortal João Pessõa. 
Cordiaes saudações - Osorio de Aqui­
no. 

Pilões, 6 -- Mulher pilonense co!'l­
gratula-se pela revolução victoriosa. 
Viva patria livre. Saudações - Lydia 
Baracuhy, Antonletta Menezes, Maria 
Manica, Edeltrudes Baracuhy, Olym­
pia Cunha. 

Pllões, 6 - Solidaria movimento re­
voluclonario apresentamos v. exc. sin­
ceros parabens optima escolha seu 
nome nosso chefe govêrno. Viva nossa 
invicta Parahyba! - Benjamin So­
brinho, Ananias Baracuhy, Cunha 
Filho, João Filgueiras, Jcsé Lyra. 

Cuité, 6 - Nosso dlstricto unanime 
adhere revolução unico meio salva­
ção patría. Cordiaes saudações - Pe­
dro Vianna. Jeremias Venancio. 

Alagõa do Remigio, 6--Lendo "A 
União" hoje sobre movimento revolu­
cio levando v. exc. govêrno Estado 
queira contar minha solidariedade hy­
pothecando com os meus amigos todo 
apoio govêrno. Viva a revolução !-José 
Laureano. 

Alagõa Grande, 6 - Regosijado tri­
umpho causa revolucionaria apresen­
to v. exc. ardentes felicitações e os 
mais vehementes protestos de solida­
riedade. - Vicente CJsta 

Pombal, 6 - Hypotheco solidarieda­
de govêrno v . exc. encarnação movi­
mento revolucionaria defesa sagra­
das aspirações verdadeiros parahyba­
nos. Saudações respeitosas - Ma­
nuel Firmino, estacionaria fiscal. 

Areia, 6 - Parabenizamos v. exc. 
reiterando solidariedade. - Zabilon 
Maribondo Trindade, Cypriano Galvão 
Trindade. 

Pombal, 6--Epitacistas e llberaes de­
cididos levamos v. exc. nossa abso­
luta solidariedade empolgante movi­
mento revoluclonario domina cora­
ções verdadeiros patriotas. Firmes, 
aguardamos ordens. Attenciosas sau­
dações - João Queiroz, Vicente Leite 
Antonio Fernandes de Almeida. ' 

Brejo do Cruz, 6 - Nosso partido 
solidaria em qualquer emergencia prin­
cipalmente desaggra\·ar memoria nosso 
querido inesqueclvel João Pessôa . Res­
peitosas saudações - João Agrippino 

Guarabira, 6 - Meu abraço maior 
vibração alegria triumpho revolução 
Brasil. - Acrisio Neves. 

Campina Grande, 7 - Felicitações 
escolha vossa pessoa dirigente nosso 
Estado. - Manuel Pires . 

Campina Grande ,7 - Congratula­
mo-nos legendaria brasileiro alto pos­
to occupa grande Victoria causa Bra­
sil. - João Leoncio, dr. Antonio Al­
meida. Quíntino Leoncio, Antonio Cas­
siano. Jcsé Campello. 

João Pessôa, 7 - Grande conten­
tamento estrondosa victoria noss'l 
causa apresento v. exc. calorosos ap­
plausos pondo meus serviços incondi­
cionaes disposição eminente chefe. 
Saudações af!ectuosas - Oswa.Jdo Jof­
fily. 

João Pessôa, 7 - Parabens honro­
so cargo confiança v. exc. - Pedro 
Benjamin. 

Joii.o PeESóa, 7 - Acceite parabens 
victoria nossa causa. Saudações-J;:sé 
Salviano das Mercês, 2. º sargento. 
, Guarabira, 7 - Congratulaçõrs me­
recida ascençáo govêrno triumpho ex­
traordinario revolução chefiada heroi­
ca !Jeneral Juar-ez Ta\·ora. ~.wda­
çõcs · Modesto de Aquino 

Soledade, 7 - Agradece-ndo commu­
nicação a<:har-se Investido chefe go­
vêmo congratulo-me com v. exc. pelas 
successivas vlctorias da revolução re­
demptora. Attenciosas saudações -
Claudino Nobrega. 

l!:speranca, G - Solidario revolução. 
Saudações - João Sobral (de Alagõa 
Nova) 

Alagõa do Remlgio, 6 - Parabens 
escolha. Seguem amigos offerecer ser­
viços a v. exc. - Bento Victoria, M1-
nuel Francelina. 

Filões, 6 - Mocidade pilonense cons-

eia seus deveres offerec~ seus .~erv1-
ços causa almejada revolução. Para­
bens - José Lvra. Amando Cunha 
Daniel Cunha, José Lins. ' 

Guarabira, 6 - Adhiro vosso gover­
no - Porfirio Fonsêca. 

Esperança, 6 - Satisfeito victoriosa 
revolução hypotheco v. exc. inteira 
solidariedade - Francisco Brag:i . 

Arela, G - Felicitamos duulamente 
victori:i. noss:i causa e sua investidura 
f""Vê!·no Estadn. Saudações - Luiz 
Ignacio e familia. 

Alagoinha, 6 - Coronel Alfrêdo 
Moura envia congratulações - Luis 
Cavalcanti, encarregado telegrapho. 

Alagôa Nova, 7 - Com amigos es­
ta mos com v. PXC . ao lado revolução 
Saudações - Pedro Rocha. · 

Alagôa Nova, 7 - Povo vibra en­
t'.'usiasmo revolução percorrendo ruas 
v1vando chefe movimento revolucio­
nario - José Leal, adj. promotor. 

Arara. 7 - Pelo justo acto general 
Juarez Tavora nomeando v. exc. che­
fe, ~ovêrn'> apnsento nome ararenses 
enthusiasticas felicitações. Viva a re­
vobç:io - Anesio Deodonio. 

João Pe~sõa, 7-C"mmungando como 
sPmpre ideas liberdade apresentamos 
v e"c. nossas congratulações pela 
marcha victoriosa que em breve rege­
nerará patria extremecida - Luis Mi­
randa, Aloysio Machado. Manuel Odon 
Coutinho, José Clementina Ribeiro dos 
Santos, Oswaldo Caídas, CJ·aciliano 
Tavares, Angelico de M:randa Lourei­
ro, P.ccacio de Araújo Soares José 
Dias de Vasconcellos. ' 

Alagõa do Remigio, 7 - Acabo de 
passar exercício sub-delegado ao subs­
tituto Jeg:i.! offereço meus serviçcs v. 
exc. inclusive grande numero amigos. 
Aguardo ordens - Manuel Franceli­
na 

~o~o Pessôa, 7-:---Solidario revolução, 
fellc1to v. exc. mvestidura gover!'lo 
heroica t1:-rra immortal João Pessôa, 
pondo meus serviços d;sposiç:i.o seu 
patriotico govêrno - Clovis Cruz. 

João Pessôa. 7 ~ Por mim. meus 
irmãcs e cunhados, venho da -vos 
nossa solidariedade, fortalecendo ain­
da mais os laç0s que nos prendem 
eminente amigo dr . Epitacio - José 
Amancio. 

Arára, 7 - CJmo ararcn~e. cumpre­
me abraçai-o - Candido Fabrício. 

Alagõa do Remigio, 7 - Inclulndo­
me numero amigos Manuel Francelino, 
aguardo ordens - Milciades Ignacio 
da Silva. 

João Pessõa, 7-Felicitamos v. exc. 
justa escolha pos,e govêrno - Mar­
colina Paiva viú\·a dr. Paiva e filhos. 

Serr~ria, 7 - Nossas congratulações 
ascensao v. exc. governo Estado nos­
so pleno triumpho causa liberal felí­
ci_dade Brasil - José Severino, juiz de 
d1re1to de Areia, Pedro Damião Pere­
grino, promotor; Sebastião Bastos ta-
bellião . · 

. Picuhy, 7 - População Picuhy sa­
t1sfe1ta estrondosa victoria causa re­
pubHcana. Mande ordens. Saudações 
- Laudelino Cordeiro. 

---(:)---

As audiencias presidenciaes 
O presidente José Americo de Al­

meida dará hoje em Palo.cio u audi­
encia publica do costume. 

----.. ----

A rio s rerolucionarios 
Sob o commando do in· 

trepido capitão Petit, de­
vem chegar hoje a esta ca­
pital aviões da esquadrilha 
revolucionaria. 
'"'"""""'~-,._.._.. ........ ""'""''-~----
; POR ESTES DIAS: l 
: A Vida P e l a LIJte rda de 
I f l!..M pA.R.t. HYBANO 
• 1 
"""---.-...-.~ .............. --"' ........... ~ ---.-., 

OS REVOLUCIONARIOS MINEIROS AVANÇAM SOBRE ESPIRITO SANTO 
BELLO lf ORISONTE, 7 (Pelo radio) Urgente - Columnas mineiras, via 

mart;.ham vlctoriosas sobre as f,-onteiras do Espirita Santo, alistando grande 
voluntarios, que se tém incorporado ao Exercito Revolucionar/o. 

Carangola, 
numero de 
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